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Resumo

O presente artigo se propõe a analisar o conto El ahogado más 
hermoso del mundo (1968), do escritor colombiano Gabriel 

García Márquez, a partir da teoria hermenêutica, formulada pelo 
filósofo e estudioso da literatura Roman Ingarden. Para tanto serão 
principalmente ressaltados os elementos que compõem o terceiro 
estrato da obra de García Márquez, ou seja, serão tratados os ob-
jetos representados. Acredita-se que tais objetos são construídos 
nessa narrativa sob a ótica do Realismo Maravilhoso, gênero literá-
rio com o qual dialogam alguns textos ficcionais de Márquez.
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1 Uma primeira versão desse artigo foi apresentada na forma de trabalho final da dis-
ciplina ministrada pela Prof. Dra. Gloria Vergara no 2° Semestre de 2012 na Universi-
dade Federal de Uberlândia.
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El realismo maravilloso  
y la hermenéutica 
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análisis del cuento 
El ahogado más hermoso 
del mundo de Gabriel 
García Márquez

Resumen 

El presente artículo se propone analizar el cuento El ahogado 
más hermoso del mundo (1968), del escritor colombiano Ga-

briel García Márquez, a partir de la teoría hermenéutica, formu-
lada por el filósofo y estudioso de la literatura Roman Ingarden. 

Se resaltarán principalmente los elementos que componen 
el tercer estrato de la obra de García Márquez; es decir, serán tra-
tados los objetos representados. Se cree que tales objetos son 
construídos en esta narrativa bajo la óptica del Realismo Mara-
villoso, género literário con el que dialogan algunos textos ficcio-
nales de Márquez.
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O presente artigo se propõe a analisa o conto El ahogado más 
hermoso del mundo (1968), do escritor colombiano Gabriel 

García Márquez, a partir da teoria hermenêutica, formulada pelo 
filósofo e estudioso da literatura Roman Ingarden. Ingarden cria 
importantes conceitos em torno da compreensão de uma obra li-
terária, fornecendo ferramentas para que a literatura começasse 
a ser vista como objeto de conhecimento. Dentre suas principais 
ideias encontra-se a da articulação do texto literário por meio de 
quatro estratos principais, são eles: estrato dos sons verbais ou ma-
téria fônica, estrato das unidades de sentido, estrato dos objetos 
representados ou apresentados e finalmente o estrato dos aspec-
tos esquematizados. 

Para o estudo analítico que, será realizado nesse artigo, serão 
principalmente ressaltados os elementos que compõe o terceiro 
estrato da obra de García Márquez, ou seja, serão tratados os ob-
jetos representados. Acredita-se que tais objetos são construídos 
nessa narrativa sob a ótica do realismo maravilhoso, gênero literá-
rio com o qual dialogam alguns textos ficcionais de Márquez, por-
tanto, faz-se necessário primeiramente refletir sobre o conceito de 
maravilhoso que perpassa a obra de vários escritores latino-ameri-
canos, posteriormente levantar as questões propostas por Roman 
Ingarden e finalmente chegar ao modo de construção do conto.

O realismo maravilhoso em questão
Ao se pensar na noção de realismo maravilhoso é impossível não 
esbarrar com o termo Realismo Mágico, muito utilizado para de-
signar a obra do escritor Gabriel García Márquez, dentre outros es-
critores do boom literário da América Latina. Mas será que ambos 
os termos designam o mesmo tipo de literatura? Eles se referem 
ao mesmo modo de representação da realidade? Qual seria o mais 
adequado ao modo de construção das narrativas marquezianas? 
É interessante notar como esses conceitos vêm sendo utilizados 
pela crítica literária há muito tempo para classificar a literatura lati-
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no-americana, mais especificamente, essas noções começam a ser 
associadas às produções literárias desde meados de 1940. 

De acordo com os teóricos Antonio R. Esteves e Eurídice Fi-
gueiredo (2010), a problemática conceituação consiste na dinâmi-
ca que se dá entre esses termos no interior dos estudos literários, 
pois, ora se alternam, ora se opõem e muitas vezes se complemen-
tam. Para se chegar, portanto, ao real maravilhoso ou realismo ma-
ravilhoso como o entendemos atualmente, cabe repensá-lo a par-
tir de seu gérmen presente na concepção de realismo mágico.

De acordo com o texto As imagens do realismo mágico do 
alemão Karl Erik Schollhamer (2004) a noção realismo mágico sur-
giu nos anos 1920, sob a égide de um debate sobre as artes plás-
ticas na Alemanha. O historiador de arte Franz Roh foi o primeiro 
a usar essa nomenclatura em seu livro Pós-expressionismo, realis-
mo mágico. Problemas relacionados com a pintura europeia mais re-
cente, editado em 1925, no qual apresenta uma discussão sobre as 
tendências pós-expressionistas na pintura europeia do entre guer-
ras. Essas foram chamadas por Roh como “pós-expressionistas” e 
“mágico-realistas”. Seu trabalho chega ao contexto hispano-ameri-
cano com a tradução parcial para a língua espanhola, realizada por 
Fernando Vela dois anos após sua publicação. 

Aparece, então, na Revista de Occidente, editada por Ortega 
y Gasset, mas o título acaba sendo invertido na tradução, transfor-
mando-se em “Realismo Mágico: pós-expressionismo”, o que ter-
mina por modificar a interpretação do estudo de Franz Roh. Desse 
momento em diante, o conceito de mágico, que antes era associa-
do unicamente à pintura contemporânea, se expande e passa a ser 
empregado também pela crítica literária latino-americana. Diante 
das manifestações do novo romance, essa crítica se viu obrigada 
a recorrer a um conceito que pudesse abarcar as obras que ofe-
reciam outro tratamento à realidade, saindo dos moldes realistas 
e naturalistas já existentes, para entrar em um domínio “mágico”.

Entrando especificamente no contexto hispanoamericano, 
Antonio R. Esteves e Eurídice Figueiredo, em Realismo mágico e re-
alismo maravilhoso (2010), apontam Arturo Uslar Pietri como o pri-
meiro a usar o termo aplicado à literatura. Em Letras y hombres de 
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Venezuela (1948), obra que analisava contos produzidos naquele 
país nas décadas de 30 e 40 do século XX, Pietri contribui para a te-
orização do tema, afirmando que nessas obras há duas formas de 
se tratar a realidade, a primeira delas seria considerar a realidade 
misteriosa, ou “mágica”, e o papel do narrador seria, então, adivi-
nhá-la; e, na segunda, a realidade seria considerada prosaica e o 
narrador teria a função de negá-la. 

Ángel Flores, segundo Esteves e Figueiredo, definiu o mági-
co como uma forma de “naturalização do irreal”; e Luís Leal, teria 
reformulou sua teoria, invertendo o processo, apontando para a 
“sobrenaturalização do real”, insistindo que essa tendência literária 
não criaria mundos imaginários, pois, a magia estaria na própria 
vida e no modo de ser dos homens. O pensamento teórico de Luis 
Leal se aproximaria muito de uma das teorias mais importantes so-
bre o tema: a teoria do real maravilhoso formulada pelo escritor 
cubano Alejo Carpentier no prólogo de seu romance O reino deste 
mundo (1949). É nesta conceituação que esse estudo hermenêu-
tico irá se pautar, pois, acredita-se que as investigações do cuba-
no são as que melhor contemplam a essência do fazer literário da 
América Latina e as que melhor sintetizam a produção ficcional de 
Gabriel García Márquez.

O real maravilhoso, ao que tudo indica, foi o nome pretendi-
do por Carpentier, ao realizar suas investigações, porque, o termo 
trataria da existência de uma realidade maravilhosa em seu estado 
bruto. Dessa forma, caberia aos escritores apenas a tarefa de trans-
portar essa realidade já existente em toda a América para o papel. 
Carpentier acredita, então, em uma literatura que não precisa se 
valer de “truques” para construir a maravilha, diferentemente do 
surrealismo europeu que é muito criticado pelo autor, principal-
mente em seu prólogo ao livro O reino deste mundo (1949). É tam-
bém nesse texto que ele apresenta o que seria essa Realidade Ma-
ravilhosa para ele:

 […]o maravilhoso começa a sê-lo, de maneira inequívoca, quan-
do surge de uma inesperada alteração da realidade (o milagre), 
de uma revelação privilegiada da realidade, de um destaque in-
comum ou singularmente favorecedor das inadvertidas rique-
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zas da realidade, ou de uma ampliação das escalas e categorias 
da realidade, percebidas com particular intensidade, em virtude 
de uma exaltação do espírito, que o conduz até um tipo de “es-
tado limite” (1985).2 

Para Carpentier, os feitos maravilhosos realmente encontrar-
se-iam presente no cotidiano do povo americano, pois, para o au-
tor esse povo é dotado de fé e misticismo, e por meio dessa crença 
seria possível alcançar milagres e presenciar acontecimentos pro-
digiosos. O autor vê no território latino-americano o local mais fe-
cundo para a literatura do maravilhoso, porque nesse lugar o pre-
domínio da fé sobre o ceticismo é inegável. Consequentemente, 
os que habitam essa parte do globo, possuiriam a credulidade e o 
espírito indispensável a maravilha.

Karl Eric Schollhamer (2004) afirma que a teoria do real mara-
vilhoso, formulada por Alejo Carpentier, faria parte de um projeto 
literário dos escritores latinoamericanos que objetivaria a mobili-
zação em torno de uma busca pela autenticidade cultural do con-
tinente. O maravilhoso dependeria da procura por uma linguagem 
viva nessa realidade, que traria as marcas das línguas autóctones, 
das expressões artísticas híbridas, da religiosidade sincrética, dos 
mitos e lendas. Karl afirma, ainda, que Carpentier apontava para 
uma expressividade natural do continente que deveria ser resga-
tada pelo autor contemporâneo, cujas fontes estariam em uma 
cultura mestiça que conciliaria história, fantasia e experiência. Ao 
que tudo indica Gabriel García Márquez foi um desses escritores 
que resgata a representatividade da América Latina por meio de 
suas raízes e de suas particularidades culturais. 

Irlemar Chiampi, grande estudiosa de Carpentier, em O re-
alismo maravilhoso: forma e ideologia no romance hispano-ameri-
cano (2008) define o que para ela seria o maravilhoso: este seria 
o “extraordinário”, o “insólito”, o que escapa ao curso ordinário das 
coisas e do humano. Além disso, a autora dá sua parcela de contri-
buição aos estudos do gênero apontando para dois modos dife-
rentes de construção da “maravilha”. 
2 A edição do prólogo de Alejo Carpentier citada nesse trabalho não consta de nume-

ração de páginas.
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O primeiro deles construiria o maravilhoso por meio de uma 
diferença não qualitativa, mas quantitativa como humano, o que 
significaria o uso do exagero e da hipérbole para alcançar uma 
nova dimensão de beleza ou horror e o segundo modo de obter 
o maravilhoso seria construído a partir da intervenção dos seres 
sobrenaturais na narrativa. Acredita-se que Gabriel García Már-
quez lança mão de ambos os recursos em suas obras como em 
Cem anos de solidão (1967), Um senhor muito velho com umas asas 
enormes (1968), A incrível e triste história da Cândida Erêndira (1972), 
El amor en los tiempos del cólera (1985), além do conto El ahogado 
más hermoso del mundo (1968). 

 Após a discussão em torno do real maravilhoso ou realismo 
maravilhoso postulado por Carpentier (1949) e revisitado por Ir-
lemar Chiampi (2008) se partirá para o estudo hermenêutico pro-
posto por Roman Ingarden a fim de promover o diálogo entre am-
bas as conceituações por meio dos objetos representados no con-
to de Márquez.

 Os pressupostos da hermenêutica 
de Roman Ingarden

Antes de entrar propriamente no estudo formulado por Ingarden 
cabe ressaltar que a hermenêutica é uma disciplina praticada des-
de a antiguidade Grega. Embora não possuísse esse nome, ela pas-
sa desde então por várias reformulações ao longo da história até 
chegar aos moldes atuais. O problema da interpretação e da com-
preensão ao que tudo indica constitui questão intrínseca ao ho-
mem, por isso, sempre chamou a atenção de estudiosos e filósofos. 

Inicialmente a hermenêutica serviu à interpretação de tex-
tos religiosos, filológicos e jurídicos, que apresentavam ambigui-
dade, mais tarde no século XVI foi usada apenas em casos de ex-
trema obscuridade, já no século XVII com a difusão do nome de 
hermenêutica a disciplina aponta para a possibilidade de diferen-
tes interpretações de um texto desde que estas fossem validadas 
a partir dele mesmo. Na modernidade do século XIX a hermenêu-
tica é usada como instrumento para a compreensão do mundo e 
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do outro, e, posteriormente, no século XX se transforma em uma 
tarefa cotidiana. Em seguida a disciplina se consolida dentro dos 
estudos literários, estabelecendo métodos e esquemas verificáveis 
de análise da obra literária. Um desses principais esquemas é o da 
multiestratificação do texto literário formulado por Ingarden em 
meados de 1930.

Para a aproximação com os estudos de Roman Ingarden essa 
reflexão se valerá do ensaio de Gerald Nyenhuis intitulado Herme-
néutica y literatura (2009), que contempla as principais ideias do 
filósofo polaco e de trechos do livro do próprio Ingarden A obra de 
arte literária (1965). Gerald Nyenhuis além de estudioso dos textos 
de Ingarden foi também tradutor de suas obras para o espanhol, 
dentre elas, La obra de arte literaria e La comprensión de la obra de 
arte literaria. 

Segundo Nyenhuis ambas as obras tinham como objetivo 
estabelecer fundamentos para que a literatura fosse tratada como 
objeto de conhecimento. Ingarden propõe um princípio básico de 
que toda obra literária é um objeto estratificado, que dependeria 
de atos intencionais tanto do leitor como do autor, mas afirma que 
esses atos não seriam iguais entre si: “para él, la obra literaria es un 
objeto complicadamente estratificado, que depende para su exis-
tência de actos intencionales, tanto del autor como del lector, pero 
que no es idéntico a estos actos” (Nyenhuis, 2009: 29). Há nesse tre-
cho duas ideias importantes, a primeira delas aponta para a obra 
de arte como um objeto, portanto, suscetível à estudos sistemáti-
cos e a segunda ideia assinala a composição do texto literário em 
estratos.

Para Ingarden o texto literário seria composto por alguns es-
tratos que o autor afirma serem heterogêneos entre si: “pelo res-
pectivo material característico, de cujas particularidades resultam 
qualidades especiais de cada estrato; segundo pela função que 
desempenha cada um deles, quer em relação aos outros estratos, 
quer à estruturação de toda obra” (Ingarden, 1965: 45).

Mas o estudioso ressalta que apesar dessa diferença entre 
o material dos estratos, a obra literária é constituída por um feixe 
totalmente articulado, uma construção orgânica cuja unidade pro-
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vém da particularidade desses estratos. Cada uma dessas unida-
des desempenharia um papel singular, mas ao se juntarem dentro 
da obra apresentam um caráter polifônico. 

Vejamos quais seriam os estratos indispensáveis a todas as 
obras literárias segundo Ingarden: o primeiro é denominado estra-
to dos sons verbais ou da matéria fônica, no qual o autor distingue 
dois componentes diferentes entre si: o material fônico e por ou-
tro lado o sentido que é ligado a ele. Estes dois elementos apare-
ceriam em qualquer formação linguística “independentemente da 
função que desempenham na comunicação entre indivíduos psí-
quicos ou, por exemplo, numa obra literária”. (Ingarden, 1965: 53). 

O segundo estrato é chamado de estrato semântico e con-
templa as unidades de sentido de orações ou enunciados. Nesse 
item Ingarden aponta para algumas questões em torno da signi-
ficação dos nomes, da diferença entre nomes e palavras funcio-
nais e da significação do verbo isolado. O seguinte estrato é o dos 
objetos representados, referindo-se a elementos da obra como 
personagens, tempo, espaço, situações, etc., e finalmente temos 
o estrato dos aspectos esquematizados indicando o modo como 
os objetos aparecem na obra literária. O terceiro estrato, das objeti-
vidades apresentadas será mais detalhado no decorrer desse texto 
por consistir no eixo fundamental para a discussão que se segue.

De acordo com o filósofo polaco, o estrato dos objetos re-
presentados seria o mais conhecido dos estratos mencionados por 
ele, pois, seria o único tematicamente apreendido na obra de arte 
literária. São elementos que o leitor vê em primeiro lugar no texto 
e que os estudos literários visam primordialmente. São objetivida-
des intencionais “projetadas por unidades de significação” (Ingar-
den, 1965: 240). 

Ingarden chama a atenção para o sentido da expressão obje-
tos representados, segundo ele, devem ser entendidos em um sen-
tido amplo, significando tudo o que é projetado dentro da obra, 
referindo-se, portanto, às personagens, aos estados, atos das per-
sonagens, ao tempo, ao espaço em que se passa a estória, dentre 
outros.
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O que há de fundamental nesse estrato é a forma como es-
ses objetos representados possuem um caráter de realidade, sig-
nificando um aspecto que Ingarden denomina de “aspecto exte-
rior da realidade” que, segundo ele, não deveria ser totalmente 
levado a serio pelos leitores, por não constituírem autênticos juí-
zos, apenas simulando o real. 

Nyenhuis, pautando-se nesse pensamento de Ingarden, 
ainda afirma: “las oraciones declarativas en una obra literaria no 
son juicios verdaderos sino ‘quase-juicios’ cuya función consis-
te en presentar de los objetos representados un mero aspecto 
de realidad sin que los acuñe como verdaderas realidades” (Nye-
nhuis, 2009: 35). Seguindo esse raciocínio podemos inferir que as 
personagens, objetos, lugares e comportamentos apresentados 
em um texto literário fazem referência a aspectos e modos de ser 
presentes no contexto do real, isso se dá mesmo quando a obra 
não assume o desejo realista.

Os quase-juicios apontam para a relação da obra de arte 
literária com a verdade, pois, embora para alguns críticos a litera-
tura deva conter como valor o que é tido como verdadeiro, o que 
Nyenhuis afirma é que para Ingarden esse fator não é intrínseco à 
arte, não contribuindo em nada para o valor artístico ou estético 
da obra. Pode-se pensar então, que o modo de construção dos 
objetos representados não deve seguir às regras pautadas na re-
alidade absoluta e que na literatura “existe una gran variedad de 
tipos y clases y no todos ellos representan la realidad de una ma-
nera verificable” (Nyenhuis, 2009: 41).

O conceito de verdade aplicado a uma obra de arte literá-
ria de acordo com Ingarden deveria estar relacionado a algumas 
qualidades que seriam atributos dos objetos representados, pos-
sibilitando a coerência interna da obra. A “verdade” no sentido re-
presentativo poderia ser construída a partir da correspondência 
entre o objeto representado e o objeto não artístico, o que ocorre 
quando “este objeto representado, gracias a algunas de sus cua-
lidades, simula ser un objeto externo, como si fuera ese objeto” 
(Nyenhuis, 2009: 42). A obra de arte extrapola, portanto, a cha-
mada realidade absoluta.
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A coerência entre as qualidades dos objetos representados 
possibilitam o que é chamado por Ingarden de verdade interna 
da obra, estes objetos deveriam apresentar características ade-
quadas à sua natureza, alguns deles são idênticos ou similares 
aos que são encontrados na realidade, outros têm como qualida-
des elementos que se sobrepõe ao domínio de nossa experiên-
cia cotidiana, o que dependerá das exigências do próprio texto 
literário. 

Sobre os últimos, Nyenhuis seguindo a teoria de Ingarden 
afirma: “pueden ser considerablemente ‘deformados’ en relación 
a los objetos del mundo ‘real’, aunque muestren una coheren-
cia interna y sean ‘verdaderos’ en este sentido” (Nyenhuis, 2009: 
p. 47). Ao se pensar as literaturas fantástica e maravilhosa, por 
exemplo, nos deparamos com objetos insólitos, grotescos ou hi-
perbólicos que não podem ser encontrados na denominada re-
alidade absoluta. São objetos que no interior da narrativa se tor-
nam indispensáveis. 

No conto El ahogado más hermoso del mundo, por exem-
plo, nos deparamos com a personagem de um morto totalmente 
construído às avessas dos mortos convencionais, pois, Esteban 
é um afogado que, embora estivesse boiando no mar há muito 
tempo, não apresenta aspecto decrépito, permanece belo e vi-
ril. Este é um dos muitos exemplos de “objetos deformados” que 
podem ser encontrados no conto de García Márquez. Passa-se a 
seguir a uma análise mais detalhada do conto pautando-se neste 
aspecto de deformação dos objetos representados e nas demais 
objetividades representadas no texto.

O maravilhoso no conto 
El ahogado más hermoso del mundo 

O conto El ahogado más hermoso del mundo conta a estória de 
um povoado do mar do Caribe que se depara com a presença de 
um cadáver de um homem surpreendentemente belo, grande e 
varonil. A população decide dar ao morto um velório adequado. 
As mulheres ficam responsáveis de preparar o corpo para o ente-
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rro e durante esse processo, elas vão tecendo inúmeras fantasias 
em torno do cadáver, passando inclusive a admirá-lo e desejá-lo. 

Fascinadas pelo morto, elas lhe dão o nome de Esteban, 
imaginando suas características e principalmente seu sofrimen-
to, por causa de seu tamanho descomunal. Os homens da aldeia 
ao ver o rosto do afogado também sentem grande comiseração 
por ele. Os moradores passam, portanto, a idealizar o afogado 
e esse processo de observação e construção do “outro” faz com 
que eles se voltem para suas próprias vidas e, posteriormente, 
promove uma mudança em suas consciências. 

Quando finalmente o devolvem ao mar, os habitantes des-
se lugar se dão conta dos problemas do vilarejo e de sua situação 
triste, a fim de honrar a memória de Esteban eles passam a viver 
da forma como imaginaram que ao morto lhe agradaria. Trans-
formando, por fim, o povoado em um lugar mais agradável, ale-
gre e edificado pelo trabalho.

Seguindo os conceitos de Roman Ingarden sobre o estrato 
dos objetos representados (personagens, espaço, acontecimen-
tos, tempo), será analisado, no conto em questão o modo como 
alguns deles se apresentam na narrativa de García Márquez, con-
tribuindo para a coerência e para a unidade desse texto realista-
-maravilhoso.

 Como parte dessa construção maravilhosa podem ser ci-
tados alguns acontecimentos apresentados no conto, são eles os 
primeiros elementos que nos chamam a atenção, pois, tais ocor-
ridos pertencem ao plano do extraordinário e do insólito, esca-
pando a realidade chamada por Ingarden como absoluta. O pri-
meiro desses acontecimentos e o qual detona toda a estória é a 
chegada do corpo de um afogado à baía da praia da aldeia. 

Los primeros niños que vieron el promontorio oscuro y sigiloso 
que se acercaba por el mar, se hicieron la ilusión de que era un 
barco enemigo. Después vieron que no llevaba banderas ni ar-
boladura, y pensaron que fuera una ballena. Pero cuando que-
dó varado en la playa le quitaron los matorrales de sargazos, los 
filamentos de medusas y los restos de cardúmenes y naufragios 
que llevaba encima, y solo entonces descubrieron que era un 
ahogado (García Márquez, 1968: 568).
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O fato ocorrido não é questionado por parte das persona-
gens e passa a fazer parte do cotidiano delas de forma prosaica 
e comum. Os habitantes da aldeia, principalmente as mulheres, 
lidam com o corpo do morto com total naturalidade e as crianças 
não se assustam com a presença de Esteban, ao contrário, elas 
brincam com o afogado quando o encontram: “Habían jugado 
con él toda la tarde, enterrándolo y desenterrándolo en la arena” 
(García Márquez, 1968: 568). 

O comportamento dessas personagens e o modo como li-
dam com os ocorridos que se seguem à chegada do afogado re-
forçam a predominância do estilo particular do realismo mara-
vilhoso no conto, pois, como afirma Chiampi (2008), a aceitação 
por parte das personagens do que escapa ao curso ordinário das 
coisas é quesito indispensável para que essa literatura alcance o 
efeito desejado e obtenha o valor estético. 

A partir da chegada de Esteban ao povoado, coisas surpre-
endentes se dão, principalmente, por causa da imaginação das 
mulheres em torno desse homem misterioso, dono de uma bele-
za hipnótica e capaz de despertar diversos tipos de sentimentos. 
O imaginário delas funciona então como principal motor para o 
insólito e para o extraordinário, por meio delas projetamos algu-
mas imagens que adquirem status de sobrenaturalidade, pois, 
embora Esteban estivesse morto ele volta á vida devido aos pen-
samentos dessas personagens. 

Elas o veem em muitos momentos como um deus, acredi-
tando que um homem daquela amplitude teria um imenso po-
der, como podemos comprovar em trechos como o seguinte: 
“Pensaban que habría tenido tanta autoridad que hubiera saca-
do los peces del mar con sólo llamarlos por sus nombres y ha-
bría puesto tanto empeño en el trabajo que hubiera hecho bro-
tar manantiales de entre las piedras” (García Márquez, 1968: 570).

As personagens femininas do conto são, portanto, funda-
mentais para que a maravilha seja projetada no texto, pois, além 
de sua imaginação fértil, podemos considerar que elas represen-
tam o povo latino-americano, com sua fé, seu misticismo e sua 
religiosidade. Tais características aproximam-se do modo como 
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Alejo Carpentier descreve o povo latino-americano em sua teoria 
do real maravilhoso. 

García Márquez, como sujeito que faz parte desse territó-
rio, sente também a forte presença dessas características, trans-
pondo para o conto toda essa crença. Essas mulheres fazem no 
decorrer da narrativa um culto ao afogado Esteban, acreditando 
que um ser como ele somente poderia ser divino. Após ser limpo, 
cuidado e vestido, o afogado recebe, como em um altar, lamenta-
ções, preces, “oferendas” e, por fim, após uma procissão com um 
número infindável de rosas é coroado como um santo: 

Algunas mujeres que habían ido a buscar flores en los pueblos 
vecinos regresaron con otras que no creían lo que les contaban, 
y estas se fueron por más flores cuando vieron al muerto, y lle-
varon más y más, hasta que hubo tantas flores y tanta gente que 
apenas si se podía caminar (García Márquez, 1968: 572).

Outro objeto representado de extrema importância para 
a coerência desse texto literário é o cenário no qual se passa a 
narrativa, ou seja, o espaço representado, o mundo criado por 
Gabriel García Márquez no conto. A pequena aldeia constitui ao 
lado do mar os dois principais espaços da obra. O povoado é re-
presentado como lugar isolado do resto do mundo, estando cer-
cado pelas águas do mar do Caribe, ao mesmo tempo é apon-
tado como lugar arcaico desprovido de qualquer aparato mo-
derno: “El pueblo tenía apenas unas veinte casas de tablas, con 
patios de piedras sin flores, desperdigadas en el extremo de un 
cabo desértico” (García Márquez, 1968: 569). 

Tal cenário, além de, ser recorrente nas obras do autor co-
lombiano pode significar o que Ingarden (1965) chama de “re-
presentação intuitiva e viva”, pois, nessa obra literária rompemos 
com a distância entre o espaço real e o da representação, os dois 
fundem-se. Ao se analisar mais detalhadamente o conto sob o 
viés do real maravilhoso pode-se pensar a existência de uma re-
lação entre a América Latina e esse povoado, ambos os lugares 
mostram sua fertilidade para o místico, para o improvável, para 
os cultos religiosos, para a disseminação de mitos e lendas. 
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O mar funciona também como espaço propulsor dos ele-
mentos maravilhosos, pois, ao mesmo tempo em que é o lugar 
de onde os homens da aldeia retiram seu sustento é também o 
lugar de mistérios, como o da chegada do afogado Esteban. O 
mar conduz o morto até aquele povoado, o que contribui para 
todas as transformações das personagens que se dão ao longo 
da narrativa. 

Também são essas águas que simbolizam sua coroação, 
pois, de cadáver indigente Esteban passa a condição de santo e 
de ente querido de toda a população. Sendo que, ao final, ele 
é lançado ao mar, com todas as homenagens e oferendas dig-
nas de um santo, promovendo uma comoção tão grande capaz 
de ser ouvida e sentida até mesmo por aqueles que se encontra-
vam a quilômetros de distância: “Algunos marineros que oyeron 
el llanto a la distancia perdieron la certeza del rumbo, y se supo 
de uno que se hizo amarrar al palo mayor, recordando antiguas 
fábulas de sirenas” (García Márquez, 1968: 572).

O maravilhoso também é construído na narrativa por meio 
da construção da personagem de Esteban. Para caracterizá-lo 
são usados em vários momentos da obra elementos hiperbóli-
cos promovendo em torno de sua imagem o efeito de exagero 
e de grotesco, recursos muito utilizados por García Márquez em 
outras de suas narrativas, como em Cem anos de solidão (1967). 

O afogado é descrito como uma forma inabitual do huma-
no, atingindo o que Chiampi (2008) denomina de “dimensão de 
beleza”, tal dimensão é alcançada pela personagem ao receber 
atributos físicos que superam os dos humanos. Como podemos 
perceber nesse trecho em que as mulheres ao terminar de limpar 
o afogado se dão conta de sua magnitude:

Pero solamente cuando acabaron de limpiarlo tuvieron concien-
cia de la clase de hombre que era, y entonces se quedaron sin 
aliento. No sólo era el más alto, el más fuerte, el más viril y el me-
jor armado que habían visto jamás, sino que todavía cuando lo 
estaban viendo no les cabía en la imaginación (García Márquez, 
1968: 569).



38
Interpretextos
11/Primavera de 2014

Ao não caber na imaginação das mulheres da aldeia, pode-
se ter uma ideia do homem descomunal e fantástico que era o 
afogado, a personagem é sempre retomada pela ótica da despro-
porção, chegando a ser por vezes uma figura insólita e grotesca. 
Mas um grotesco que foge à carnavalização e atinge um sentido 
mais sublime: “Lo vieron condenado en vida a pasar de medio 
lado por las puertas, a descalabrarse con los travesaños, a perma-
necer de pie en las visitas” (García Márquez, 1968: 569). “Esteban” 
pode se equiparar por vezes a um gigante dos contos de fadas. 

Ainda em torno da personagem de “Esteban” podemos res-
saltar outro aspecto do real maravilhoso, pois, de acordo com 
Carpentier este estaria associado também a uma volta às tradi-
ções, aos mitos e às crenças da América Latina. Para ele, os escri-
tores deveriam transpor essa riqueza para o papel e ao que tudo 
indica García Márquez se vale disso ao lançar mão do mito do he-
rói araucano Lautaro. 

Segundo Hans Felten, Lautaro que é um dos nomes suge-
ridos para o afogado faz referência ao herói indígena araucano 
que participou na luta contra os espanhóis: “Lautaro, el nombre 
del héroe araucano en lucha contra los españoles, al que algunas 
de las jóvenes del pueblo dan preferencia al de Esteban” (Felten, 
1986: 536). Sobre a retomada das mitologias indígenas, Felten 
ressalta ainda que no conto isso pode ser reforçado pelo motivo 
do enorme tamanho do afogado. 

García Márquez reforça, portanto os ideais do maravilho-
so segundo a visão de Carpentier, projetando em sua obra par-
te da cultura e do imaginário do povo latino-americano, aponta-
do para algumas particularidades desse território em relação aos 
demais lugares no mundo.
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Conclusão
Depois de analisar o estrato dos objetos representados dentro do 
conto de García Márquez, podemos chegar à conclusão de que 
tanto o espaço no qual se passa a narrativa, suas personagens e as 
situações apresentadas, juntamente com os demais estratos: se-
mântico e fônico reforçam a lógica mágico-realista que permeia 
o texto. 

A coerência do conto se dá efetivamente pela homogenei-
dade desses estratos que se entrelaçam e pela forma apropriada 
como os objetos são representados em seu interior, proporcio-
nando a “verdade interna” da obra. Embora sejam objetos que se 
afastem do real absoluto não comprometem a verossimilhança do 
conto, pois, são “verdadeiros” ao serem absorvidos pela narrativa.

O mundo representado por Márquez traz consigo o que 
Nyenhuis denomina de uma atmosfera de fantasia e irrealidade, 
os objetos são impregnados por esse ar de maravilha, mas, são 
condizentes com os objetivos estéticos da obra e com a sua estru-
tura, podem ser finalmente qualificados como verazes.
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